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Resumo do Trabalho 
 
Introdução: O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) foi criado pelo Ministério da Saúde 
no ano de 2003, definido como o componente da rede de atenção às urgências e emergências que 
objetiva ordenar o fluxo assistencial e disponibilizar atendimento precoce e transporte adequado, 
rápido e resolutivo às vítimas acometidas por agravo à saúde de natureza clínica, cirúrgica, gineco-
obstétrica, traumática e psiquiátrica¹. Objetivo: Analisar a produção do SAMU Centro Leste do estado da 
Bahia. Método: Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, retrospectivo, descritivo, foram 
utilizado dados do ano de 2013 ao ano de 2017 secundários do TabWin, após autorização da Secretaria 
Estadual de Saúde (SESAB), as análises foram realizadas por medida descritiva e percentual. Adotou-se o 
modelo da SESAB de divisão por macrorregiões e microrregiões do estado da Bahia, optou-se por 
estudar a macrorregião Centro Leste, por abranger o segundo município mais populoso do estado, 
composto por Feira de Santana, Conceição do Jacuípe e Irará. Foi feito a analise do custeio e produção 
das unidades. Resultados: Nos anos de 2013 à 2017 ocorrem um total geral de  182.864 atendimentos 
do SAMU Centro Leste Feira de Santana-BA, percebeu-se um alto número de atendimento das 
chamadas com o desfecho de orientação, sendo estas responsável por 60,8% dos atendimentos, notou-
se que apenas 39,2%  dos acionamentos tiverem o envio de uma unidade móvel (sendo 31,6% Unidade 
de Suporte Básico e 7,6% Unidade de Suporte Avançado), constatou-se que há pouquíssimas unidades 
móveis (09) para atender uma população de 625.688 pessoas, analisando a relação Produção x 
População, no  último ano, cada unidade móvel realizou cerca de 16.002  atendimentos com 
deslocamento. Relação de valor x Atendimento foi de R$9,74. Conclusão: Com analise dos dados 
notamos que há uma necessidade extrema de unidades móveis para suprir a demanda e que os gestores 
necessitam investir em capacitações voltadas para a população compreender a especificidade do 
serviço, constatamos que há uma demanda subestimada, um subfinanciamento, o recurso adquirido 
precisa ser melhor administrado, e que existem fragilidades na gestão da informação do serviço, bem 
como, a tomada de decisão considerando a gestão da informação. O serviço presta uma assistência 
linear (exceto em 2016) e com números crescentes anuais, conclui-se que o SAMU de Feira de Santana é 
um serviço que atende uma ampla população, com serviços diversificados, com um custeio 
relativamente apertado para atender uma alta demanda populacional. 
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